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FARIS, 17 (D.) — Tele- 
Rtammas particulares, proce- 
dentes do Addis-Ababa, in- 
formam que o capitão cuba- 
jjo Del Valle, cognominado 

o novo CawrcÀce", está 
Preparando esforçadamente 
todas as tribus guerreiras 

íEthiopes, para uma revolta 
geral contra as tropas italia- 
nas. 

Tão grande é a confiança 
oaquelle militar, nos guer- 
reiros negros, que aífirmou: 

Agora, sim. é que vae co- 
meçar a guerra italio-ethio- 
Pe." 
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    E ATTITUDE DO GA 
^—* BINETE BRITÂNICO 

LOttDSES, 17 (D) — Afim 
to- • ^ar l'e varies assump- *08 ínternácionacs, da maxi- 

lml)ortancia, entre cs 
waes o da questão locarnia- 
p, esteve reunido extraor- 
inariameíite o Gabinete, 

'^«•minada a reunião, di- 
|Vulgou-se ter sido tleliberado 
|Por unanimidade, que sc des 

In amP'<\ liberdade a sir *-üen, uirin de que o mesmo 
™ntin«as«e as conversações 

Briixellas e Berlim, ten- 
jciues a solução da questão 
ue Gocarno. 
f 5 ^ ãftitude do Gab/uete 
n'l,

r,<!celJida com geraes sym 

'nat c S Pe'os circu'os íIIrío- 
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ANNO XXX 
Rua Dr. Collares, 26 

Di rector — JOSE HOFFMANN 
PONTA GROSSA — SABBADO, 18 DE JULHO DE 1936 

NUM." 7.985 
Caixa postal, 147 

O congresso 

a, questão 

do Partido Libertador aborde 

da successaci presi 

PORTO ALEGRE, 17 (D.) 
— Inaugurou-se hoje nesta 
capital o annunciado con- 
gresso do Partido Liberta- 
dor. 

Fatiando longamente, o sr. 
Raul Pilla disse, referindo- 
se á successão presidencial 
da Republica: 

"Ha entretanto unia ques- 
tão mais ou menos expressa- 
mente formulada,- mais ou 
menos francamente debatida 
e que centraliza todas as at- 
tenções. Constitue a ques- 
tão principal da política bra- 

sileira, apesar da gravidade 
de outros problemas que ca- 
be resolver no momento. 
Quero me referir á succes- 
são presidencial. Como an- 
tes (de 1930, tudo se reduz 
nclla a nossa vida política. 
E' a questão das questões. 
Obumbra, apaga outras pre- 
occupaçõcs, outras idéas e 
até os progrannnas dos par- 
tidos. O que queremos, o 
que procuramos conhecer é o 
homem «pie nos vae gover- 
nar; o mais tem importân- 
cia secundaria. 
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E A ALLEMANHA COMO 

Paris. 

LLA 
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PREFERÍAMOS ESTAR SEMPRE COM BERLIM 

(D.) — Será 
approximação 

a Allema- 

17 
^ssivel uma 

Sfe«^ 

9^ ,,jS'pos,íl de, pelo menos, 
dn "z População do mun- 
n»ó Per6unta acima, seria, se pode ter duvida, nc- 
Sativa, ^quanto perdurem 
»eeU j lentos "gados ao des 
Vfl,. 

0 da Grande Guerra, avi- 
ceUxl :unda agora, com o ^re caso de Locarno. 
ínc . u, imos aconlecimen- 
X,.' «>davia, dão a entender 
j-g .. 1 approximação, ago- 

possiveL10 é lima C0USa ini* 
.Porque, emquanto, de 

por Xm 50 vê a ínglalerra, 
i '"edio do ministro 

d® tres officiaes de marci- 
jSf0® «a CASA JACOB. Rua 

Ãbímnderleyn- 138 • Pa' 

Éden, Trancamentc, empenha- 
da em solucionar de modo 
pacifico a questão locarnia- 
na, de outro lado, está a on- 
da popular franceza fazendo 
pressão sobre o governo de 
França, para, de vez que sem 
desmereclmento, transija pa; 
ra dar fim á pendência, tan- 
to quanto quer transigir a 
Allemanha. 

E á frente dessa onda pp- 
puUir franceza de todos os 
recantos, quem se vê c a mo- 
cidadc que estuda, essa mo- 
cidade de mentalidade nova, 
que não crê que só pelas ar- 
mas se dá mostras de amor 
á Fatria. 

Ainda hoje são os moços 
de Liége que reunidos, dis- 
cuündo o assnmpto, decidi- 
ram enviar uma caria, em 
termos incisivos, appellando 
para que se preoccupe a 
França mais com o perigo 
communista que a invade, do 
que com a questão Iccarnia- 
na. 

A carta, que é longa, ter- 
mina dizendo, mais ou me- 
nos isto: 

"E o nosso appello é fei- 
to porque, francamente, sc 
tivéssemos que escolher en- 
tre a França communista e 
a Allemanha, nossa inimiga, 
tal qual como ella é, não te- 
ríamos qualquer duvida em 
ficar com Berlim, porque es- 
te, com o seu governo, re- 
presenta uma barreira in- 
transponivel ao bolchevismo 
odiento e pernicioso.^   

Essa carta da mocidade, 
hoje divulgada, calou fundo ^ cundaria. A escolha seria 
nesta capital. de um homem que pudesse 

"A revolução poderia e de- 
veria ter corrigido esse de- 
feito. Bastaria que houves- 
se modificado a funeção 
presidencial, fazendo do pre- 
sidente antes o chefe da 
Nação que o chefe do poder 
executivo, de- sorte a que 
pudesse deferir ao parlamen- 
to a altribuição de fazer a 
escolha, 

"Reincidindo no lamentá- 
vel erro de 1891, apesar de 
longa e desastrosa experiên- 
cia, agora não temos outro 
recurso senão preoccuparmo- 
nos também com a questão, 
que influencia e domina to- 
das as outras, tanto mais que 
a delicadeza da situação es- 
tá reclamar m <r atteu- 
ção e maior cuidado. 

"Sendo certo que não ca- 
be ao presente congresso 
resolver ó assumpto, pois, 
estando ainda longe da pha- 
se decisoria, nos faltariam os 
dados se O pretendêssemos 
decidir agora, isso não im- 
pede que estabeleçamos des- 
de já a orientação que de- 
vamos seguir. 

"Eu, por exemplo, assen- 
taria o ponto lapidar da 
questão, dada a situação do 
paiz, tanfõ mais delicada 
porque se sabe que os ex- 
tremismos esperam apenas a 
opportun idade para tragar o 
regime, no seguinte: deveria 
processar-se harmoniosamen- 
te a successão presidencial, 
solução que todos deveriam 
procurar, deixando de parte 
preoccupações de ordem sc-* 

reunir a confiança c o an- 
ccio de todas as correntes 
democráticas e viesse presi- 
dir um governo verdadeira- 
mente nacional. A lula, pe- 
lo menos a luta apaixonada 
e violenta, como a de 192c), 
seria o mesmo que abrir ao 
inimigo Gommum as portas 
da fortaleza. 

"Não creio que alguém po- ' congresso 

nha cm duvida essa verdade, 
tão eloqüentes são os even- 
tos que estamos assistindo 
que resta saber sc o patrio- 
iismo c.poderá mais do que a 
paixão dos homens." x 

Esse discurso do presiden- 
te do Partido Libertador é 
considerado como cstabele- 
dor de uma das tbeses do 

m i m m m i m m ! 111 h-h-m ■» m h n Mi 

Ponta Grossa não é a ci- 
dade cuja virtude precipua 
reside no civismo ingulgar 
de seus varões. Não c a ci- 
dade onde o labor digmfi- 
cante de sua gente possa 
cohslituir a recommendação 
maxima para os seus foro;: 
de civilização. Nao c a cida- 
de onde o apanagio de mais 
ufania seja a educação esme- 
rada de sua população. Nao. 
Ha um outro cabedal, bas- 
tante majestoso, que concor- 
re para emprestar excelso 
atavio ás nossas qualidades 
de povo culto e bom: a pul- 
chra bondade; a abnegação; 
a philantropia linipida, pura; 
as qualidades immarccssivcis 
que exornam o coração da 
Mulher Pohtagrossense. 

Emquanto os homens sc 
votam á nspera lahuta de 
todo o dfa; emqnanlo ellcs 
trabalham, na rua, nos es- 
criplorio-s, nas fabricas, pela 
familia e pelo engrandeci- 
mento de nossa "urbs"; em- 
quanto otles procuram, em 
horas de lazer dífíicilnlonle 
conseguidas, resolver proble- 
mas de magna importância 
que dizem respeito ao bem 
publico; emquanto elles con- 
gregam esforços para levar a 
cabo grandiosos cniprehendi- 
mentos de assistência social; 
emquanto isso, as senhoras 
ponlagrossenses, attendendo 
nos nobres Impulsos de seus 

.coraçõçs bem formados, dc- 
dicam-sc a riobilitantes atfa- 
zeres quando as occupaçoc-. 
pcculigrcs ao lar lhes não 
reclamam a atten a. 

São sem conta as iniciati- 
vas íomadás c leve Ls a bom 

Transiu vão 

um (feifess) 

— COM 2 VIDROS AUGM iíNTA O PESO 3 K1LOS — 

Único fortificante no mnnd o com 8 elementos tonicos 

PHOSPHOROS - CÁLCIO - ARSENIATO - VANADATO 

Cuidado cora a tuberculose 

Os pallidos, Depauperados, 

temo pelas 

BS2 Kíl 
sas^ Ijg» 

ACCIifEMTES 
8®. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
t«^N0VA í-EI SOBRE ACCIDENTES NO TRABA- 

TEM O LIVRO EXIGIDC? CONHECE O 
AUTO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO, DE I.® 
"E AGOSTO, ETC. 7    CONSULTE A 

REíTOR: 
MAIS 

BRftSti 
V. S E' PREVIDENTE; SEL - O - A' 
CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Cia' de Seguros 

Geri es" 
ALLNTR-PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 

Augusto Ribas. 87 - PhonÉ 1-6-1 • Caixa postal 146 

ps* ÁmisÊg- w 

warnã 

Receberão o cffeito da trans- 
fusão do sangue c a tonifica- 
ção geral do organismo com o 
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lídimas repre- 
sentantes da Mulher Poula- 
grossénse. Onde quer que se 
faça mister a sua collahora- 
ção dedicada e valiosissima, 
õnfte quer que seja tomado 
um comineltimento de ale- 
vantadas finalidades, abi sc 
encontrain, cm desinteressa- 
do trabalho, as nobres da- 

j mas princezinas. Toda a cru- 
zada do Bem tem-nas como 
enlhusiastas e indispensáveis 
animadoras. Inda mesmo 
quando à sua collaboraçáo 
não é reclamada no afan 
dignificante cm prol da Ca- 
ridade, as Senhoras ponta- 
grossenses tomam a si a in- 
cumbência de, expontanea- 
mente, "thriprcbcndercra algo 
cm favor dos dcsfavoreclclos 
da sorte. Fcstivaes, tertú- 
lias, o que quer que seja que 
possa pcnnitür que suas al- 
mas sublimes se expandam 
na pratica do bem, na pre- 
cccupação dc minorar os sol- 
frimentos dos que sol irem 
privações. 

(CONCLUE NA 6.» PAGINA) 
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Esgotados, Anêmicos, 
.Mães que criam. Magros 

OS SRS. BAPTISTA LU ZARDO E RAUL PILLA 

RIO, 17 (D.) — Ninguém 
mais contava com a presen- 
ça, nesta capital, no presen- 
te momento, do sr. Raul 
Pilla, desde que, conforme 
se divulgou, o mesmo, con- 
vidado insistentemente para 

vir participar da Exposição 
dc Pecuária, esquivou-se por 
mais do uma vez, sob a al- 
legaçãò de que não podia se 
ausentarUe Porto Alegre, de- 
vido aos trabalhos do Uon- 

Procura-ss 

Dois rapazes de tratamen- 
to, com boas referencias, 
procuram um quarto mobi- 
liado em casa de familia, no 
centro da cidade. 

Cartas pep- obséquio a Dom 
César, nesta redacção. 

gresso do Partido Libertador 
do Rio Grande, de que s. 
cxa. é presidente. 

Pois bem. O Congresso 
bontem é que se iustallou 
na cãpilàT gancha, tendo fei- 
to apenas, até aqui, uma so 
sessão: a inaugural. 

Por isso mesmo é que foi 
hoje recebida com surpreza 
geral nos meios polilicos, 
despertando commentarlos do 
toda a sortf, um felcgramma 
de de Porto Alegre, aumm- 
ciartdo que o sr. Baptista 
Luzardo, acompanhado do 
sr. Raul Pilla, embarcarão 
para aqui amanhã dc avião, 
adeantndo-se que o secrcla- 
rio (Ia Agricultura do Rio 
Grande vem participar dc 
uma reunião dos secretários 
de todos os Estados e dos 
trabalhos da inslallação do 
5." Congresso de Pecnaria. 

Será mesmo esse o moti- 
vo que traz o il lustre poli ti- 
co dos pampas ao Rio? 

m 
DO bilhete premiado 

COM 200 CONTOS 

RIO, 17 (IL) — Lembram- 
se todos do rumoroso caso 
do bilhete da Loteria Fede- 
ral, premiado com 200 con- 
tos, c que sc encontrava em 
poder da cambista Florisb;1!- 
ta Gonçalves, quando esta 
fôra detida pela policia, por 
infracção a determinações 
da Delegacia de Costumes. 

Conforme se sabe, a Lote- 
ria entendeu que o bilheté 
Ifie pertencia, pelo faclo" de 
lhe ter sido pago por Flo- 
risbella. 

De outro lado a cambista 
cm questão assegurava que o 
bilhete era seu, lauto que o 
deixara em casa, c que so 
não o pagara, como coslu- 
mava fazer sempre, porque 
fôra detida. 

A questão foi para Juizo 
é hoje,«a requerimento d" 
advogado de Florishclla, o 
juiz federal determinou a a 
depositário do hilhcle que 
entregasse b mesmo á ven- 
dedora Florisbella, visto que 
á mesma pertencia. 
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OS CABELLOS LONGOS 

As jovens de pouca edade 
podem usar cabellos longos, 
occultando a nuca com ca- 
ciios. Nunca recolher os ca- 
hellos em coque, a não ser 
<Iiie possua esse aspecto ospe 
ciai, um pouco serio e ma- 
gesloso, (fue permitte dividir 
Os cabellos ao meio, pucban 
do-os para traz em um pen- 
teado completamente liso. 

Isto sò se pode fazer com 
o cabello beni negro ou com. 
o cabello platinado, eslylo 
de Ann Harding. 

A mulher madura pode 
usar o cabello longo recolhi 
do cm um coque não multo 
baixo. 

FAZEM Aín_ 0.1 K- 

— A snrta. Adalgisa, filha, 
do sr. Agenor de Oliveira, re 
sidei^ em Lageadol Bonito. 

exma. shra. da. Gas 
torina de Oliveira, esposa do 
sr. Agenor Faria de Oliveira. 

D. IDA STOLZ 
Transcorre na data de ho- 

je, mais um anniversario na 
talicio da exma. sra. da,. I- 
da Stolz, dligHissima c^Jisdi 
te do sr. Max Solz, 
do industrial destaH 

certo, os cumprimentos que 
receberá hoje, dia do seu na 

talicio. 

A esses cumprimentos jun 
íamos as nossas felicitações, 
c a peque na homenagem des 
te registro social. 

da È ÊL Sf í 

- A 7 

' 

A Necessidade do Expii 

go 

Estamos no final da colhei dos e processost de expurgos, 
ta do algodão. E justamente, mas, o do usif consagrado e 

Mas, a moda actual exige 
os cabellos cortados, e estes 
devem ser embcllczadoso.com 
as ondulações permanentes. 
Estas não apresentam perigo 
algum quando cuidadosa- 
mente feitas, especialmente 
se oí cabellos foram examen 
dieoos antes de serem ondu- 
tados. ■ qr&f r 

D.INFANTA f G-m 
Vê passarÉKiS ophe 
que hoje transcorre, mais v 
anniversario ujitajiicio a c 
sra. da. Iiifmfcin f 'Vües < 
■veia, dignisslmaigp^a d 
Luiz Correftâ ^W^iTOfalo 
compahheirorqtr trfflfirifto. 

• i 
Espirito bondoso e "Pominu ^ 

nicativo, D. Infancia, pelos® 
bellas virtudes que possne, 
se fez estimar e considerar 
por todos que desfruetam de 
sila apiizadc, motivo pelo 
qualuão poucos serão, por 

/ 

Conforme já prennunciá- 
mos, tiveram inicio honlem 
as novenas que fazem parte 
do programma das festas re- 
ligiosas do corrente anno em 
homenagem á Padroeira de 
puta Grossa, Nossa Senhora 
e SanfAnna. Essas fcslivi- 

dades ultrapassarão, parece, 
ásfdos annos anteriores em 
briíhanlismo, dado o empe- 
njjo que nesse sentido vem 
fazendo vários dos festeiros. 

O programma cm apreço é 
o seguinte: 

Dia 17; ás 12 horas — Ini- 
cio dos festejos. 

A"s 19 horas — primeira 
novena; 

Dias 18 c 24; Novenas ás 
19 horas; 

ultima novena; 
Dia 26: A's G horas, alvo- 

rada, percorrendo algumas 
ruas da cidade; 

A's 10,30 — Missa solene; 
A's 15 horas —• Leilão de 

prendas, na praça Floriano 
Peixoto; 

Dia 25: A's 18,30 sahirá o 
Andor dp SanfAnha. do col- 
legio do mesmo nome, na 
Praça Barão do Rio Branco, 
para a Cathedral do Bispado; 

A's 19 horas será rezada a 

A's 17 libras — Procissão. 
Logo após o recolhimento 

da procissão, será dado co- 
nhecimento do nome dos no- 
vos festeiros c uoveneiros 
para o anno de 1937, 

Os festeiros c noveneiros 
pedem ás Fixmas. Famílias o 
compareciinento do maior nu 
mero possível de anjos e vir 
gens para maior realce dos 
festejos em homenagem á 

[ Padroeira da cidade, 
j Ponta Grossa, 16 de Julho 
1 de 1936. 

o momento propicio para o 
lavrador pensar bem nas van 
lagens do expurgo dos seus 
produefos. A lagarta rosea 
do algodão já apparcceu cm 
todas as zonas do Estado, es- 
tragando uma bôa parte das 
maças do algodão e dando 
por isso, opportunidade pa- 
ra que o lavrador possa ava- 
liar o prejuízo que lhe causa 
o terrível insecto que nos 
foi presenteado, cm 1918, pe- 
lo então ministro da Agricul 
tura, o sr. José Bezerra. 

bono, pois "delia depende 
to a cfficicncia do tratai 
to n-õo <:ó no que resp pe'.o bisulfurelo de carbono, 

hoje eni dia praticado em to-1 ao expurgo em si, como, 
do o mundo. bem, uanto á durabilit 

desse cffeito e conscrVf 
0 expurgo pelo bisulfurelo 

de carbono pode ser feito 
em camaras simples, com- 
muns, quartos hermeticameu 
te fechados ou cm modernos 
npparelhos a vácuo. 

do produeto. 

-( xxx )- 

LinotaveJ oara Gro^^a 

Seguiu para São Paulo, 
prestar exame na renomada 
e tradicional Academia Pau- 
hsia, a exma. sra. Alini 
Gnry, digna esposa do sr. 
Fuad Cury, acreditado com- 
merciante nesta praça, .h'- 

psis de esmerar com 'todo o 
cuidado os seus estudos mi-' 
quella alta academia de >0 
tura, a sra. Cury contracta- i 
ra os serviços da afamada <■ i 
exuma professora Madame 

a , nnra vir a Ponta Gr,-.-: 
sa, onde a sra. Alini abrirá 
U'V . "'uderno e insuperável cstabei' dniento de costuras, 
que ficará annexo á Loja S. 

1 crezinha, que seu esposa 
acaba de adquirir por com 
pra. 

Ponta Grossa terá, pois, 
um estabelecimento Moder, 

1 o^o,' que muito a r "r ..dará. 

IssâSjeíi 

.11— "SSJP "Sf, com custeio por conta do 

ê 
Ú 

Governo de S. Paulo, para 
Qualquer localidade do Esta- 
ile. As familias c trabalhado 

a de algo- 
oao, café e cama. Melhores 

] ensão VV7»' ". 
1,1 ' Eua Tenente 11; 
■j oi,,a, ii.o 74j nesta ci- 
dade. 

( xxx ) 
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Ortaão Gat 
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Dirigido pelo prof. ALVA- 
RO IIOLZMANN CURSO 
GRATUITO PARA AMROS 
OS SEXOS. Aulas ás segun- 
das e quintas feiras, das 17 
as 18 horas, no Cinema Re- 

^scença. 

O expurgo do algodão é, 
porém, obrigatório e feito 
pela Secretaria da Agricultu- 
ra, mas, por isso, nunca se- 
rá demais" encarecer aos la- 
vradores, commerciantes, ma 
chinislas e tantos outros in- 
teressados, a cooperação effi 
ciente e leal que devem man- 
ter com os serviços daquclle 
deparfamento, para que c cx 
purgo seja o mais perfeito, 
dentro do possível, cm maté- 
ria de 'perfeição humana. 

A necessidade do expurgo 
devo ser bem comprehcndi- 
da por todos os agricultores 
e não só "por estes, mas, Iam 
bem, pelas estradas de ferro, 
pelas camaras municipaes, 
pelos commissarios e expor- 
tadores. 

Quanto aos cereacs, não 
são menores os interesses de 
fendiuíjs com a pratica do 
expurgo systcmatico tios 
grãos, que se plantam ou que 
se guardam de um anno pa- 
ra outro, pois. não ha quem 
desconheça os prejuízos que 
podem causar os "gorgulhos" 
ou "carunchos" dos cereaes, 

Para a defesa dos produc- 
tos agrícolas acima enume- 
rados, existem vários meiho- 

Uma cousa importante, que 
deve preoccupar quem exur- 
ga, é a qualidade do insecli- 
clda, do visulfureto de car 

Gonvcriçam-se pois oi 
vradores do paiz, das ví 
gens do expurgo dos sen) 
duetos, porque esse trat| 
to ofícrece as melhores 

rantias de boa germiBí 
quando se planta e de J 
bilidade quando se guarJ 

M Qviír'* fazer uma bôa re- 
feição? 
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plomado na Allemanha, re*cem-conti cttauo. Os meli"5 

res e mai» variados petiscos. O estabelecimenío consí 

va-se áberl» até altas horasda noite. 

Vinhos finos. Agua mine ral em copns. 

Um bar-restauranl que or gulha a cidadeI 
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(Defronte á Telephonica) 

* 
Lindissiino sorlimcuto 
de casemiras jior preços 

de reclame 

— Ternos dc casemlra 
superior desde ISO-ffjtlí) 

— Ternos de elaslicoti- 
nc sem coílete e com 
aviamentos, artigo supe- 
rior, confecção perfeita, 
moderna, desde áòOíÜUO. 

Feilios de ternos com aviametnos desde 80809(1 

SERIEDADE ABSOtT- 

 TA   

Sorlimcntos completos e lindíssimos de: 

ju — jóias c relogios das melhores marcas do mundo; 

— artigos para presente; 

— artigos de óptica; 

— artigos para chimar râo; ^r „■ ' 

_ cordas e agulhas para victrolas; 

— canetas-tinteiro e laplseiras; 

— Canetas-tinleira "P ARKER", celebres por esore 

verem 12 mil palavras com 

cada abastecimento de tinta; j ; 

— allianças de ouro; 

— allianças dc plaque 

desde 35Ç000 o par com gravura; 

— despertadores desde 25.$000. 

Todos os demais arli gos dc joalheria, otvrivesaria, 

SORTIMIÍNTOS NOVOS E COMPLETOS 
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Complicações em torno de uma herança — as leis americanas BRIGA DOS HERDEIROS 

RIO, (Diário) — As heran 
ças em nosso paiz não che- 
gara a impressionar pelo vul 
to, como occone, poi exem- 
plo, no Es iados U1 , n 
Inglaterra e — para nâò ;> - 
hir do continente — na Ar- 
gentina, onde as fortunas at- 
tingera a cifras espantosas 
UMA HERANÇA EM DOL- 

LARES 
Não podia, por isso mes- 

mo, passar desaperceoida a 
noticia que os nossos cclle- 
gas do "Ü Globo" publica- 
ram na sua edição do dia 2 
de outubro de 1934, subordi- 
nada ao titulo acima. Foi is 
so,_ como so vê, ba quasi 
dois annos. 

Depois de se referir á colo 
nização suissa do Estado do 
Rio c á morte, longe dos pa- 
rentes, de Fred Harthmann, 
o millionario, "O Globo" con 
cluia desse modo: 

"Desta pleiade de povoa- 
dores, que enfrentaram peno 
sas difficuldades, desbravan- 
do a floresta virgem, com pri 
vação de recursos de toda a 
sorte, fazia parte o casal lg- 
nacio Lengruber-Luiz.v Har- 
thmann, que veiu acompa- 
nhado de cinco filhos varões 
c uma uma filha que aqui 
casou com Lourenço Hardy, 
Parente e companheiro de 
viagem. Os filhos se ehama- 
vam Anfonio Ignacio, Frede- 
rico, João Baptista, Marcos c 
Fidelis, Mais ou menos pela 
mesma épocha foi para os 
Estados Unidos, Fred Harlh- 
mann, irmão de Luiza, mu- 
lher de Ignacio Lengrubcr, o 
qual se ficou em Oklahoma, 
na Califórnia, dedicando-se 
á industria pastoril, tornan- 
do-se dono de uma grande 

estância e de outros btuS, 
representando vultuoso es- 
polio que, por sua morte, co 
mo não se apresentassem 
herdeiros, foi arrecadado e 
vendido em hasta puohca, , 
como bens de ausentes. Suo 
valores que devem vir para ; 
o Brasil, devidamente recla- 
mados como devem ser, por j 
seus legítimos donos, e que í 
montam" á 20.009.000 de dol- 
lares". 

A cifra é, com effeito, es- 
pantosa, jmis representa cm 
nossa moeda, ao cambio ac- | 
tual, a cifra quasi estrono- 
mica de trezentos e cincoen- 
ta mil contos, 

O sr. Fred Harthmann 
morreu solteiro. Todos os 
seus parentes directos, mais 
próximos, falleceram antes 
delle. Não deixou, portanto, 
herdeiros chamados obriga- 
tórios. Desse modo, essa im 
mensa fortuna pertence ás 
famílias. brasileiras Hardy- 
Lengrnber. 

COMPLICAÇÕES INEXPLI- 
CÁVEIS 

Era de suppor, em face da 
noticia dada pelo "O Glo- 
bo", que os herdeiros tratas 
sem de se habilitar á posse 
desses milhões. 

Por circunstancias inex- 
plicáveis, surgiu entre os 
candidatos á fortuna deixa- 
da por Frederico Harthmann 
uma série de divergenciao, 
de intrigas, de ambições, de 
ameaças, acarretando esses 
factos a demora das medidas 
aconselhadas no caso, uma 
vez que as leis americanas 
são rigorosas e fixam prazo 
para a reclamação de bens 
de ausentes. 

OUVINDO UM DOS HER- 
DEIROS 

Afim de esclarecer os nos 
sos leitores, procuramos ou- 
vir um dos herdeiros, mem- 
bro da fãiuilia Hardy, acerca I 
dos 20.000.OCO de dollares 
deixados por Frederico Har- 
thmann, íallecido, em 1934, na i 
Cahíornia. 

Esse parente do milliona- 
rio chama-se d. Cléo Alves 
Barbosa e reside no edificio 
do Cinema Gloria, aparta- 
mento 402. 

Procurada pela' reporta- 
gem da "A Nota", d. Cléo , 
referiu-se á noticia do "O, 
Globo" c confirmou a exis-. 
tencia da enorme herança | 
que deve vir para o Brasil. ; 

— Ha em torno dessa for- j 
tuna —- declarou-nos — um , 
mysterio exqucsito arranja- j 
do pelos que são apontados . 
como seus beneficiários. A' 

propósito procuraram escla- 
recer o caso da herança, pa- 
ra em seguida agirem cm sen 
tido contrario, taes os appe- 
tites c divergências que s' r- 
giram. Sou, como elles são, 
interessada c tudo tenho pro 
curado fazer no sentido da 
liquidação o mais depressa 
possível desse assumpto. 

Meus passos, porém, têm 
sido inutilizados até agora, 
parecendo que alguns inte- 
ressados pretendem — caso 
a herança venha para o Bra- 
sil — receber mais do que 
lhes cabe direito, 

Para isso — condiu d. 
Cléo — não recuara nem mes 
mo da pratica de actos con- 
demnaveis, das ameaças, etc. 

Se "A Nota" tem interesse 
cm conhecer detalhes sensa- 
cionaes dessa herança, não 
terei duvida lh'os forne- 
cer dentro de poucos dias". 

ÉWBM m 

Bem andaram os intellec- 
tuaes náulistas que tomaram 
a iniciativa de organisar a 
nova instituição que trabalhe 
para estreitar os laços que 
unem todos os Estados dõ 
Brasil enlre si, fazendo par- 
tir de S. Paulo o grande 
brado para cerrarmos filei- 
ras era torno dos ideaes rea- 
lisados no passado pelos ban 

S deirantes paulistas, os quaes 
i com as suas incursões formi 

daveis fizeram recuar o me- 
ridiano de Tordesilhas, c le- 
varam a effeito a obra extra 
ordinária da unidade c gran 
deza da nacionalidade bra- 
sileira . 
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S) deseja uma boa 

pasici cienlítricia e um 

bom sabonete, ambos 

de preço bastante mó- 

dico, não tenha mais 

duvidas: peça os da 

marca P U R 1 S A N O. 
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Quando ouvir alguém espirrar, diga 
"Instantina!", em ve.: de "Saúde!", porque 

Instantina significa fc.úcle quando uma pe- 
ssoa começa a fesfriar se. Instantina é ultra- 
rapida cono-a resfrL os, dores e grippe. 
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Precisamos consWidar es- 
sa grande obra no século pre 
sente. Para avaliarmos q 
alcance colossal, beneméri- 
to, incalculável dessa obra 
de defesa da unidade e gran 
deza nacional, rcalisada no 
passado pelos descendentes 
dos bandeirantes, basta lan- 
çarmos os olhos para .o map 
pa da Europa e para o dos 
Estados Unidos, collocados 
um ao lado do outro. 

A Europa c os Estados Uni 
dos são quasi do mesmo ta- 
manho. A Europa tem pouco 
mais de 9 milhões de ML- 
metros quadrados, e cs Esia 
dos Unidos uns 8 milb'os. 

Mas elo facto de estar di 
vidida cm nações differen- 
tes, talvez cm umas vinte ou 
trinta nações, a Europa in- 
teira está cm guerra perma- 
nente, ha vinte ou mais sé- 
culos, e todas as suas nações 
vivem no regime horroroso 
da paz armada. Ao passo 

n 

t ü 

— EM LAGEADO BONITO — 

II mtiaie sHtpt irlPÉ 
Como se vê do atteslado do cidadão Antonio Pereira 

Liberal, que sõ com um vidro do PEITORAL DE AN- 
GICO PELOTENSE curou duas pessoas da familia; 

"O abaixo assignado declara, a bem da verdade, 
que, tendo sua senhora e u ma filhinha de 2 annos de 
idade feito uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
ficaram complclanicntc restabelecidas de uma tosse pcrli- 

que tanto as affligia, somente com um vidro do naz,  vinc Lclll 117 <l."> aim.-, -M    
maravilhoso Peitoral — Aníonio Pereira Liberal . 

Execcdeu a espectativa, os 
festejos de São João em La- 
geado Bonito, a noite de vin- 
te e Ires, as ruas achavam- 
se embandeiradas.e em cada 
porta uma fogueira conforme 
os costumes do Norte do 
paiz,, principalmente na Ba- 
hia, onde as festas de São 
João, é comxnemoriida com o 
maior brilho e enthusiasmo, 
fazendo a qualquer pessoa, 
por mais retrahida e pacata 
que seja, a se coinprtilhar 
tomando parle activa nestes 
folguedos. Assim aconteceu 
em Lageado Bonito onde a 
colonia bahiana é do numero 
bastante elevado, relembran- 
do o seu passado festejando 
o "São João", 
o São João com o mesmo en 
thusiasriio de lá da sua terra, 
onde todos brincam com ver 
dadeira igualdade, ;cm dis- 
tinção de cor, nem classe, as 
festas duraram até O dia de 
vinte e cinto, a noite do dia 
vinte e Três, houve novena 
na Igreja de São João Bap- 

tista, padroeiro daquella lo- 
calidade, após um concorrido 
leilão, fogos, musica, etc, 
dia vinte c quatro, passeia- 
ta'" .uatinée dansante no sa- 
lão da casa do sr. Gustavo 
Souza, corrida da rifa dc um 
prédio, que coube por sórle 
ta conhecido "Nhô Pcdrão" 
a noite deste dia houve lei- 
lão, musicas, balões com lia- 

!•« a'Ki 

Negocio ur- 

gente 

VENDÊ-SE AS SEGUINTES; 

ferias, terminando com um 
animado baile, no salão da 
casa de diversões "Taco dc 
Ouro"; dia vinte c cinco, 
houve uma passeiata do "Bló 
co d(? Avança" que sahiram 
a comer e beber, em todas 
as casas familiares daquella 
localidade tendo terminado a 
festa debaixo da maior or- 
dem põssivcl voltam os garim 
peiros ás margens do riquís- 
simo rio Tibagy, para de lá 
do fnnílo daquelle., arranca- 
rem as pedras preciosas pa- 
ra o seu sustento quotidiano. 

que os Estados Unidos, com 
o mesmo tamanho da Euro- 
pa, por não estar dividido 
em nações diversas, por se 
compor exclusivamente de 
Estados que constituem uma 
sõ nação, os 'Estados Unidos 
vivem cm paz pennanenlo 
dentro do Seu território, no 
mesmo tempo que todos os 
povos europeus vivem :c es- 
gotando para sustentar ex- 
ércitos c marinhas que lhes 
tirara a alegria do viver e 
criam o ambiente da inquie- 
tação, do odio, da sizania, da 
animad versão. 

Eis porque em todos os 
vinte e ura Estados do Bra- 
sil deveríamos intensificar o 
sentimento dc unidade patria, 
com o que consulta o chris- 
tianismo, o espirito de huma 
nidade, o altruismo, e todos 
os mais instinetos elevados 
da creatura humana. 

Porque todos temos a ga- 
nhar no Brasil com a per- 
manente união nacional. Si 
de facto em São Paulo ha a 
maior intensidade da lavou- 
ra e industria, pelas vanta- 
gens do seu sólo, clima c ou 
Ir os elementos, por outro la- 
do os mercados nacionaes 
para as industrias pauhsUv 
propiciam clementes prei i 
sos dc expansão, sabendo-se 
que as produções ; g.v.-ota •• 
estão eslacionams, ao pa 
que as industrias tandem a 

se expandir muito mais, a do 
brar de anno para anuo. 

Paulistas c brasileiros, dc 
todos os Estados, lemos a 
mesma formação ethnica. A 
base foram os lusos que aqui 
se estabeleceram c se íundi- 
ram cm parte com os indíge- 
nas. E cltihi nasceram os 
bandeirante» como também 

os brasileiros de todo» os 
mais Estado" E si as plan- 
tas se explicam pelo solo 
em que brotam, essa raça 
nortista que produziu Ru.v 
Barbosa, o Visconde do Rio 
p. a o, o Barão cb Rio Bran 
co, . oaqnnn Nabuco, Nabu- 
co dc Arsujo, o Gonselbeiro 
Saraiva, Còtegipe, : ".astro Al- 

x Saldanha íarinho, e 
uma galeria exicnslssima dc 
espíritos nobres e caracteres 
ãliivos, essa raça não pode 
deixar dc ser admirada c 
piesada pelos do Sul que pro 
duziram os Andrad is, o Du- 
que de Caxias, Osono, Sil- 
veira Martins. Maná, Pruden- 
te de Moraes, Campos Saltes. 
Rodrigues Alves, Osvvaklo 
Cruz e toda uma extensa fi- 
leira dc outros homens for- 
midáveis que se cousorcia- 
ram com os do Norte, na 
formação desta nacionalida- 
de coloss.d que, agora, no 
século XX, pela educação do 
povo, se apresta a tomar o 
grande logar que lhe compe- 
te como potência, ao mesmo 
nivcl que as que actualmcn- 
te decidem os de Hinos do 
mundo. 

Eis porque, soo a égide de 
Olavo Bilac, deverianios de 
rovo cmprehender a grande 
campanha nacionalista, cujos 

! arraiacs devem residir na 
mes ma terra, de onde parti- 
ram os bandeirantes que rea- 
iisaram a unidade c grandeza 
territorial do paiz. 

—oOo- 

VIGIAM OS CORREIOS. E P 
ELEGRAPMOS DE BARCEL- 

LONA 

Fugiu da rua Thcodoro Ro- 
sas n. 97 um policial gran- 
de, vermelho, cruzamento de 
raça de cachorro bull-dog. 
Atlende pelo nome de Korè. 

Gratifica-se a quem o en- 
contrar. Podem ser dadas 
notícias para os telephones 

1 as. 1-1-5 — 1-8-3 e 3-7-2. 

BARCELLONA, 17 (D) — 
Patrulhas de assalto da Poli- 
cia vigiam o prédio do De- 
; arlamcnlo dos Correios e 
TelegrSphos, onde fiscalisara, 
lambem, as communicações 
telephonicas. 

xxx 
A policia atacou diversos 

elementos que realisavam 
uma reunião clandestina, fa- 
zendo fogo sobre os mesmos. 

Não se registrou nenhuma 
morte, nem ferimentos, ten- 
do ■ fugido todos os compo- 
nentes da reunião, cxceplo 
quatro, que foram encarcera- 
dos. 
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"Attcnto que consegui, com o uso do PEITORAL DE 

ANGICO PELOTENSE, a cura dc uma bronchite rebelde 
que me atormentou por muito tempo, com o uso de vá- 
rios medicamentos: a bem dos que soffrera, passo o pre- 
sente, autorizando a sua publicidade. — Pelotas — Flo- 
rcncio Moglia". 

Confirmo estes atlcstados. Dr. E. L. Ferreira dc 
Aranjo (Firma reconhecida). 

eral; Drogaria Sequeira — Pelotas 
Rio G. de Snl 

Vendc-sc em toda a parte 

Quem 
liver os rins fracos 
nôo poderá prçscin- . 
dir das PILVtAS X 
DE FOSTER. 
Dores lombares, 
rcumalismo, lonluras, 
incomodes da bexiga, 
irregularidades urinarias" são 
pronlamenle combatidas com as 
PILUiAS DE FOSTER. 
Es?e poderoso rcslaurador da 
atividade renal laz com que a 
saúde so restabeleça rapidamente, 
libertando o organismo do acumulo 
do ácido urico e outros venenos. 

t»S LULAS 
* - 

500 alqueires de culturas, 
pastagens, no logar Marre- 
cas, municipio de Guarapua- 
va, distante da cidade 5 lé- 
guas. Servida de bôas estra- 
das. Existindo Escola Publi- 
ca. Estradas á Prudcntopo- 
1 is, Ivahy, Pitanga ctç. Pre- 
ço: 100S00O por alqueire. 

500 alqueires de hervaes, 
cullura e pastagens, distante 
0 léguas da cidade de Guara 
pitava, estradas carroçavei-s, 
direção de Pitanga. Preço: 
1(;0$000 por alqueire. 

50 alqueires de terreno só- 
mente para cultura, imbuiaes 
e pinho terras fertis, 1 kilo- 
metro da linha do traçado 
da Estrada de Ferro para 
Guarapuava. Logar Traty. 
Preço por alqueire SOO^OtlO. 
.Para facilitar o pagamento 
recebe-sc animaos cayallar, 
jvacum, bovino, carroças ou 
'firanhas. 

Tratar com o sr. Libero 
Nunes em Teixeira Soares ou 
'com o sr. Domingos Caetano 
do Amaral cm Guarapuava. 

Novamente iüstallacia á Rua 7 de Jetembro 

numero 81 B (defronto ro Fenagcenç*.) 

Acaba de receber ís tssa sortiruento^e tri- 

colines e sedas para cao isnw, bem com<>n|I5ndissi- 

ino sortjmento do eriigos para homens, 

Façam suas compras na. 
v 

(i! I 

íili ES pss 
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ii 

1. -m confeoicnar suas camisas na " Ca- 
\ 

ivM.ama", dopartnmeuto íabrilda mes- 

mi. 
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Fazendas o confecções 

Fua 7 e* setfttSro rwrtmí» - Csix» ««««o 68 restei!.' 

e FardeineMos aos e-ssociados da 26 de IjíTJHRG 
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O e mais calcados 
J1 

3 offertas especlaes durante 20 dias 

Vendas ' occasião. Nossa fabdcacae 

Um superior par de cflçr.do, sapato raso, com ticistico 
do lado -am bezerro Raropcni, preto ou uiarron custa ape 

nas. 22$000 

Uin superior par de caiçado, sapato raso, com cordão 
em superior vaqueta chromo, Progresso, preto artigo for- 

tissimo sa.çuoo 

Finala ente um superior par de calçado para rapaz 
de pouca estatura em saltinho artigo de reclame preço 
especial somente 2o dias 25$ooo 

Estamos fabricando estes caiçaaos portanto as ven- 
da , com estes preços extra, so entrarão em vigor depois 
do dia lo e ira ate ao fim deste mez. 

,*ài 

Àttonsiiilute 

ff 
j| & 

? v ü 

t'-.- <- m li 

. li 

li 

A popular 

r 

indicador 

ts sâi 
ítf** 

to 
o 

B 
CD 
3 
rt- 
a> 

hò 
o 

lf\ 

{fl 
O 

$ 
rt> 

> a 

& 

o 

CkA 

CD 
C/í 

I L 

ssíona I 

Advogados 

DR. NEWTON SOUSA E SILVA 

Uajisas civis, commerciaes e crimínaes nas Comarcas do 
Estado. 

tCscrjplorio: Marechal Dcodpro n. 15 (Defroulc ao Fó- 
rum. no antigo local da 1.» Collectoria Federal), Caixa 
■ postal 97 Phone 2-9-3 

-( :X: )- -(:X: )- 
DR. HELVIDIO SILVA 

feç.çRôno e residência á ru a 15 de Novembro n ^ 
■Afeita lambem pausas na ca pitai do Estado e traia 
negócios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

*S-ff 
r- ' MANOEL SOARES DOS SANTOS Caixa Postal n.0 165 
Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   

Paraná 

— JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

SthaVGêl. Duicidio numero 160 - ponta Grossa paran. 

DR. M.-VRIO LIMA SANTOS 
— ADVOGADO — 

M. 0 scu CflCriptorio nc sla cidade, á rua Marechal fcWtero n. -1 (esquina da rua Gal. Carneiro) Cor- 
respondente no Rio e cm varias localidades do' Esta- 

   do do Paraná.   

MÉDICOS 

-H. ANTONIO PENTE Ai 

DE ALMEIDA 

duiica raedloo-cinirgica em 
Sral — Moléstias de Adul- 

•TTENDE E Santa Casa 
!'•' I- á tarde das 3 

s 5. horas no consullorio: 

rua 15 de Nov.° n. 43 

DR. ANTONIO SCBWANSEL 
COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 

Operações em gerai. 

Consulta P0en^íls SCIltl "ra3 e moléstias internas. 
t, .. , d-ig 10 ás II e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório: Rua do Rosário n.» 96 

tos e crianças. 
|- 5Íe manhã/ na 

DR. CID CORDEIRO 

PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphilis, vias n 
narias. Trafamenlo radical 

da gonorrlu-a c suas com- 
plicações. 

Horário; das 9 ág 12 da 
nrámiã' J da Tarde 

^tFl 

— Dr. LAURO XAVIER — 
 MUIJER   

Clini a Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Conanltorio; Pharmacia 
Brasil — Das 2 'ás 4 hora» 
Ponta Grossa   Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, .ouvidos. 

nariz e garganta.. 
Consultório: Rua 15 de No 
vembro, 42 Das 14 ás 17 tis 
Residenoin: — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

Praça Floriano, 26. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças 
Residência: rua 7 de Selem- 
bro. —-e- ConSUItas, na 
Pharmacia ,dp GifSCpan. Das 

14 áâ 17 TOras. 

DR. GOSTA MA IA 
nica medica e de cfcau- 

s. Consultas das 8 às 5 hs. 
Pharmacii "Minerva". 

ResUlcncxa: - Rua 7' de Se- 
tembro n.0 116. 

: CARLOS R. DE MAU ■ ■■ 
— Medico — 

Clinica ♦ niedic «n-necolo- 
gia, partos, molc-Un .s se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: -- Pharmacia 
Minerva; de 1 c meia as o. 
NA. PHARMACIA     
  CENTRAL 

Das 10 ás llVa e das 15 
ás ICVi. _ 
Residência: rua Gel. Fran- 
cisco Ribas, 29 - Telepho- 
nc, 1-4-5 -- Altende a qual- 

quer hora. 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Parteir.o 
Ex-assistente do seniço de 
cirurgia dos hospitaes do S. 
Paulo e da clinica obstelri- 
ca da Faculdade drMediçí- 
ua. — Avenida VieelnteMa- 
cliado, n. 78 (antigo cimsul- 
lono do Dr. Burzio). 
C" isultas; das Io ús 11,30 e 

das Ití ás 17 horas. 

phí!.?m-arias 

farmacia e - o- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Q R l M M & ^ 1 ^ 1 
AVen. Vicente Machado n. 22 ) 

l-íi-v 

AUTOMÓVEIS DE PRAÇA 
Telephone 3-7-7 

Attende-se a qualquer ho- 

Telephone — 3-9- 

DR. FEL1X VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consullorio e residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathcrraia. Electro-coagula- 

çâo. Alia freqüência. 
Residência: 15 de Novembro,í 

20 Phonc 188 
Consullorio: 

Pharmacia Central 
D- 2 ás 4 hs. 

DR EDUARDO H. MUSS1 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo 
testias de crianças e regi 

raes alimcntares. 
c- ultqrio e residência; — 
Rua lãjflp Novembro, 17 — 
Atiende^Cihninados para qual 

quer parte. 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento dc pro- 
duetos phannaceuticos na- 

cionaes c cTrangeiros 
Serviço nocturuo 

Rua Cfl. Cláudio, 30 
P, Grossa 

DEN FISTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

Especialista em exlracçòcs 
de dantes. Rralaraenlo de 
Stomatite, Abcessòs e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorchéa, ctc. 
Dentaduras anatômicas c 

.parei aes. 
Consultório; - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina cia 
praça Barão do Guarauna. 

— DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista F.spe- 
cialisado em; Dentaduras n- 
natomicas. Extrações d'- den 
tes pelos processos nie. 
modernos sem dor. 

Horário das 9 ás 11 e dr 
13 ás 17 — Avenida- Dr. V 

cenle Maçado n.® 45. 

ra. Autos nrs.: 59, 45 • 8?, 
de Pedro VVciss, Leopoldo 
Meier e Pedro Meier (vulgo 
Pedro Chato). 

ÇS «VERSOS 

PHARMACIA hli 'EÜU 
Importadora dc drogas, i-.s- 

gclficos Humphrc.v e l>ro- 
uctos Cbimicos e Pharma- 

cvu ticos. 
Ernesto da Silveira 

Aven. Vicente Machado n. 39 j 
iehphouc - i . .. 

mmuMdiFiNii 
G. FORBECK JR. oonaunica aos srs. automobilistas çnw 
acaba de reorganizar su:> oficina mecaníca com machi- 
uarios modernos, estando apto a executar qualquer ser- 
viço do ramo mantendo ainda a afamada Machina Pal)® 
RETIFICAR BLOCOS a raais moderna machina até hoje 
construída, com corno mecânico, solda autogenea, car- 

gas cm acumuiudores, etc. 
Rua Gel Dn'ci'lio corn esquina à rua do Rosário 
(Cor.c ,mu.«cias a ««a Gel Duicidio n.® 1161 
Ponia Grossa —  Paraná 

Laboratório Paula Soares 
jo^a-ens na Sangue cie Uria) Giycose, Ácido Urico, 

cholestcrina, CreaUni.ií,i Chlorélos, etc. 
•■oy.> rcacções para diagnostico da syphilis 

Exames de Uri ua-Escarro-Fezes 
Auto vacinas em geral , 

Rua 15 'le N o vembro n. oO 

Cas^ de S^ude 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENT-E " 26 DE OUTUBRO 

^ Intallaçõcs modernas. Acceita particulares. - — 
Raios X - Ultra violetas - Diathermia - Exames Bacteno- 
_Z_. lo-icos - Pharmacia propna.   
Villa 2G de Outubro Telephone 3-5-i 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes. Pinheiro n. 5 
Dirigido pelo'' proprietário 

Ernesto Franze 
Proxiino 5 estação férrea. 

r e mais liem situ 1 

10 holel da Princeza dos 
Campos. 

Recentemente montado, con- 
ta com installagões ns mais 

modernas. 
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CA na CASA 
DAS MEIAS 

Avenida 
Machado 
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S 
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Vicente 
num. 42 

-MEIAS 
 OQO  

mo 5Te,^rALcR 

Techuico de radj^ da firma W^r e Cia,, caüêcr- 
ta qualquer apparelho ç qualquer defeito, relephone 
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Liga Attietíta Muuicipal i;; 

PROGRAM1VU DO FESTIVAL A SER REALIZADO 
CAMPO DO OLINDA ESPORTE 

NO DIA 
CLUBE 

19 DO CORRENTE NO 

A's 13,30 horas, corrida de 
100 reetros com uma meda- 
lha de prata ao vencedor. 

A's 14 horas Jogo de Fute- 
bol entre os esquadrões dos 
clubes Jimak e Olinda Extra. 

A'» 14,50 Tíoras, corrida de i 

400 metros, com uma meda- 
lha de prata ao vencedor. 

A's 15 horas Jogo de Fute 
boi entre os primeiros qua- 
dros dos Clubes Operaio 
Extra e Palestra. 

A's 15,50 Corrida de 1.000 

L A. M. 

Resoluções tomndas e m 
Reunião do Conselho Direc- 
tor realisada em 16 de Julho 
de 1936. 

1.® —- Aprovar a acta do 
Ç. T., contendo as seguintes 
deliberações: 

íi) — De accordo com o 
sorteio realisado, escalar pa- 
ra jogarem no proximo do- 
mingo, dia 19 do corrente, 
mn festiVal promovido por 
esta Liga, e que constará de 
Um torneio, sisthema ellimi- 
natorio, disputado em dois 
tempos de 20 minutos cada 
tempo, em primeiro lugar os 
clubes Operário Extra c Olin 
da Extra; e, em segundo lu- 
gar, os clubes Palestra e Ju- 
uak 6, e, em terceiro logar, 
finalizando o torneio, o ven 
cedor do 1.° jogo com o ven 
cedor do 2.° jogo. 

b) — Em caso de empate, 
o jogo será prorogado cm 
tempos de cinco minutos, ter 
minando quando se verificar 
tento ou escanteio. 

Ç) — Actuarão as partidas 
acima, os juizes desta Liga, 
ue accordo com a escolha de 
campo, 

d) — Solicitar do Olinda 
Esporte Clube, o seu campo, 
para a realisação do festival 
em apreço. 

e) — Fazer disputar nos 
intervallos dos jogos de fute- 
bol, de accordo com a esco- 
lha feita pela Secretaria, 
treis competições athléticas, 
constantes de uma corrida 
de 190 metros, uma de 409, c, 
uma de 1.000 metros, 

f) — O festival obedecerá 
ao seguinte horário: 13 e 30 
horas, corridas de 100 me- 
tros; 14 horas, 1.° jogo de 
futebol; 14,50 horas, corrida 
de 400 metros; 15 horas, 2.° 
jogo de futebol; 15,50 horas, 
corrida de 1.000 metros; 16 
horas, jogo final de futebol. 

g) — Marcar um ponto a 
cada um dos primeiros qua- 
dros dos Clubes Operário Ex 
tra e Palestra, por terem em- 
patado de um a um, no jogo 
do dia 5 do corrente, e, mar- 
car um ponto a cada um dos 
segundos quadros, dos mes- 
mos clubes^ por lerem empa- 
tado pela contagem de 3x3. 

2.^ — Escallar para diri- 
girem o festival acima men- 
cionado, os srs. João Anncs 
Sobrinho, Bento Furtado de 
Oliveira e Santos Gavallin, 

S." — Escallar todos os 
componentes do Conselho Te 
chnico a comparecerem em 
campo, no proximo domingo, 
dia 19 do corrente. 

Bento Furtado de Oliveira 

metros, com uma medalha de 
prata ao vencedor. 

A's 16 coras, togo final de 
Futebol, entre o Vencedor 
do 1." jogo, c o Vencedor do 
2.® jogo em disputa de uma 
arlistica Taça. 

NOTA:— As provas de Cor 1 
ridas são extensivas aos ama 
dores da Liga Ponlagrossen- 
se de Desportos, custando a 
inseripção a importância de 
IÇOOO. As inscripções serão 
encerradas na próxima sexta 
feira, ás 21 horas, na Séde 
do Operário Ferroviário Es- 

orte Clube. 

Firpo foi svr 

r^do 

A rmaze 

COLOMBO 

Praça Flori ano Peixoto? 86 

lrecos mmm rmM iscliiicls i 

Assucar moido de l.a f 

Assucar moido de l." 
Assucar moido de 2.a 

Idem, idem de 2.a 

Assucar filtrado ou ref. 1.» 

O PUGILISTA GODOY, NO 
QUARTO ROUND, DEIXOU 
  O EX-CAMPEÃO ARGE 
NTINO EM ESTADO    
  LASTIMÁVEL  

Recebemos d® 

Mgajjüthietíca Municipal 

^ sfguíntej 
Ponta Grossa, 13 de Ju- 

'no de 1930. 
Rim,o Snr.0 Redactor Es- 

POrtivo do 
> DIÁRIO DOS CAMPOS 

Saudações 
Em virtude de ter esta Li- 

-ga terminado o turno do 
anipecmato de Futebol, que 
ui fazendo disputar no cor 

eme anno, c tendo o Conse 

lho Direclor resolvido fazer 
um festival, no proximo dia 
19 do corrente mez, vimos 
pelo presente, apresentar a 
V. S. um programina do al- 
ludido festival, afim de que, 
contando com a vossa pro- 
verbial attenção, sempre dis- 
pensada cm sc tratando de 
propagar o esporte enlrc os 
meios para a obtenção de 
uma sã moral, possamos tor-' 

B. AIRES, 17 (D) — Com 
uma assistência de trinta 
e cinco mil pessoas, verífi- 
na Park e esperada peleja 
cou-sc dia 14 á noite no Lu- 
enfre os pugilistas Ângelo 
Firpo, argentino, e Arthuro 
Godoy, chileno. 

Ao subir o ring. Godoy de- 
notava confiança, emquanto 
Firpo parecia abatido. Co- 
meçado o match, o lutador 
argentino procurou logo dar 
um golpe decisivo, emquan- 
to Godoy, mudando sempre 
de posição, applicava rápidos 
golpes da esquerda e da di- 
reita, que alcançavam plena- 
mente o seu adversário. Com 
um optimo golpe, Firpo lan- 
çou Godoy ao solo, agarrau- 
do-sc ás cordas. Dessa ma- 
neira a peleja ficou virtual- 
mente definida. 

No segundo round, Firpo 
cahiu cinco vezes, voltando 
á luta completamente ven- 
cido. No terceiro round deu 
novamente cinco quédas, sen 
do que á ultima durou seis 
segundos. 

Antes de começar o quarto 
round, o boxeur argentino 
abandonem o ring em estado 
lamentável. / 

Casa 

I 

Confianita 

BARR&TO 

' iFerrage"8' Tintas, Óleos — 

Saniíarlos Cu^eInr'a) Armas e Munições. 

L Ceposiiaiio dos Í08uetes ADRIANIKGS 

Telephone, 167 

Emlereç0 Telograíico 

"CONFIANÇA" 

Arlig 

O. Postal 123 

Avenida Vicente 

f.Grofsa 

Macílído, 35 

-Paraná 

—(X X X)- 

nnr conhecido esse nosso mo 
desto desejo de contribuir 
com uma mínima partícula 
de boa vontade na diffttsão 
do esporte cm nossa prosada 
Princeza dos Campos. 

Na certeza de que V. S. 
não se esquivará de dar gua 
rida nas columnas do vosso 
apreciado "matutino, firmamo 
-nos dç V. S>. aprevsentando- 
vos, 

Cordcaes Saudações 
Pela Liga Athlética Muni- 

cipal 

Arroz agulha de l.a 

Arroz Commum de 1.' 
Banha Refinada de l.a 

Batatas Novas 
Batatas novas 
Biscoutos 
Bolachas a Granel 

Canella 
Carvão 
Doces de caixetas, Goiaba- 
da Pecegada, etc. 
Farinha de Trigo de 1 ,a 

" " " de 2.8 

" " " mandioca superior 
" " " Suruhy 

« " " de milho 
" " " de milho extra 
Fubá novo 
Fermento Allemão 
Feijão Paulista, novo 
Feijão preto novo 

kilo    ; iii5i) 
arroba   .... 161500 
kilo     18100 
2 kilos     2$1W) 
kilo     3. $800 

kilo   
kilo   
kilo     388110 
kilo   
2 kilos   
Lata   
Lata    • • 
Lata     $599 
pacote     8500 

kilo   

« >( .... l$20O 
u u   §400 
tt   

K « 
(Í » 
it « $(590 
Lata     28000 
kilo     |80Ò 
" "   $600 

Pickles 
Kerozene 
Molho Inglez (legitimo) 
Massa de Tomates 
Macarrão Semola 
Macarrão Commum 
Macarrão Talharim 
Marmelada em Caixetas 
Quaquer - aveia- nacionai 
Sapolio 
Sagu nacional 
Sagu allemão 
Sabão * 
Sal em saquinhos 
Sal em granél 
Tinta de tingir algodão, 

lã e seda 
Taboas de lavar roupas 
Idem de imbuía 

Vinho nacional, commum 
Idem, idem 
Idem, idem superior 
Idem, idem 
Idem, Malaga 
Idem branco especial 
Vinagre commum 
Idem t. Lisboa 
Idem para conserva ^ 

Vidro . 
Garrafa 
Vidro . 

k-ilo 

Caixetas 
Lata ... 
Tijolo . 
kilo 

38500 
líOO 

81990 
1Ç0W) 
IÇJWik 
IWjO 
%200 • v-r20l) X 

■ v 5?()09 1 
,. ■ 3? 501) • iÇ 

Pedaços de 
Um     
kilo   

8890 c 

$400 
28ÕÜ0 
58900 
18000 

§800 
8409 

Lata ... 
Uma . 
Uma . 

Garrafa 
Duzia .. 
Garrafa 

$990 
2$5Ü0 
5$0(lü 

18400 
11$009 
2$0Ü0 

Duzia   24$000 
Garrafa   6$00i> 
" f' "   48000 
" " "   $400 
" " "   2-8501) 
" " "   18590 

Entrega-se mercadoria a domicilio, 

Comprar btraioW E" 

.»• 

so no 

CÒlombo 

í :: 
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O homem q«e esía' tabricü!i«lo'oisro 

Dunikovvski, o louco famo 
so, o homem que fabrica ou- 
ro em nossos- tempos está 
actualmente na Italia rcali- 
sando novas experiências 
diante de technicos designa- 
dos pelo governo italiano. 
Nada se poderá dizer ainda 
do resultado obtido, nem da 
honestidade de Dunikovvski. 

GÊNIO OU CHARLATÃO? _ MUSSOETNT INTERESSA- 
DO — EM QUE TERRE NO DUNIKOVVSKI ES  
  TARA' P ISANDO?   

Bento Furtado de Oliveira 

Quando surgiu, esse mira- 
bolante descobridor da arvo- 
re das patacas, em experiên- 
cia espectacular realizada cm 
Bmxellas transformou uma 
pequena qu' atidade de chum 
bo em ourt lo mais puro. 

Os velhos c.iimicos estre- 

meceram assustados. Al li 
diante dos seus olhos, de um 
pouco de chumbo, surgira 
uma pepita de ouro reluzen- 
te! Seria isso possível, ou 
Iratar-se-ia de uma das mui- 
tas mystificações tão com- 
muns aos alchimistás da Ida- 
de Média? 

lã — Tecidos de lã Frescoi 

meadas de $9()ô (botões no 

Recebeu agora — Feltros de 

(para vestidos) — Lãs cm 

vidade). 

Acolchoados e roupas em geral. Fabrica 
mft va 

O ouro alli eslava, mas a 
sciencia official não qniz a- 
creditar no quç via. E pre- 
valeceu a palavra dos sábios 
reconhecidos pelos governos 
de todos os paizes. Não ora 
possível fabricar-se ouro. 

Mas Dunikovvski era teimo 
so. Andou pelos quatro can- 
tos da Europa assombrando 
todo o mundo com suas cs- 
pcriencias. Entre as que mais 
chamaram a attenção dos 
meios officiaes scieutistas, 
destaca-se a do "Raios da 
Morte". 

O diabólico revoluciona- 
dor da physica e da chimica 
affirmava ter descoberto o 
raio da morte, e andava ex- 

china que mais parecia uma 
lanterna magica. 

Foi quando os technleos 
militares quizeram inteirar- 
se do quTTTiavia. Dunikovvs- 
ki, allegando direitos de in- 
ventor exigiu que os milita- 
res respeitassem o segredo 
do seu machinismo e fechan- 
do-o numa sala que lhe fora 
cedida por um dos Estados 
Maiores se dispoz a experi- 
mentar. Altas patentes de na 
rios paizes se alinhavam no 
paieo afim de assistir a de- 
flagração á distancia de regn 
lar quantidade de polvora. 

No momento exacto Duni- 
kovvski assomou á janella da 
sala que lhe fora dcstiiíkda e 
annunciou serenamente que 

pediu-lhe então que se coüo- 
-casse no mesmo logar onde 
estivera a polvora. Queria 
simplesmente mostrar-lhe a 
força do apparelho. 

O official acceitou o desa- 
fio. Caminhou serenamente 
para o" togar c alli 5 ) plan- 
tou altivamente. Dm kovvs- 
ki sorriu, e fez funcc nar o 
aippareiTio para dar-. ; um 
choque apenas. 

dentro de "dois minutos a ex- 
plosão se daria. E a polvora 
que alli fora depositada pe- 
los militares, explodiu cffec- 
tivamente. Um murmúrio de 
assombro percorreu o gru- 
po. Um official unericano 
duvidou, porém, da veraeida- 

Qual nao foi a surpresa de 
Iodos os militares ao verem 
o jovem americano camba- 
lear subitamente, «orno que 
abatido por um rijo golpe, 
cahindtTao solo sem sentido! 

TSsa experiência" não con- 
venceu, "lambem, a sciencia 
official, c Dunikovvski (on- 
tinuou sendo para todos mu 
perigosiisimo charlatão, do- 
no de segredos mais perigo- 
sos ainda que a sua própria 
pessoa. 

hibindo uma complicada ma- de do que via. Dunikovvski 

E é esse mesmo Dunikovvs 
ki que o governo italiano as- 
siste agora cm seus estudos 
com multo maior affiuco e 
cnthusiasmo do (pie o assisti 
ram os paizes que lhe nega- 

ram o Utulo de lábio... 

Alfaiataria ndp©«tta 

Vejaisi a esposiçao 

Roa Cnfisei CaBüB 33 Grosso 

M i3 

Recebeu lindíssimo e original soítimenío de casew 

ras ínglenas e nacionais para o inverno, 

nau suas vi Urines. 

il Ras Mincli Flolariosfi (jeaoilo 

à NfiveBhPt mmim CbãM • b« ) mm 
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1 I li l B't g  - .   
HOJE   sabbado, 18 de Julho de 1936  HOJE 

Ás 8,30 horas da noite —- Senhoras l-SOOO 
PROGRAMMA; 

VOZ DO MUN™ N." ã 6—36 
B A T U T A - G 1 O A 
QUANDO Ò UArO VAJi PASSEAR 

Jornal 
Musical 

Desenho 

I ! I U I I 1 I m I 1 'MU I I H 11 1 W-rK-* t i Mining 1 H 1 1 ' '11 " ' ' ' ' 
Amanha á noite, em 2 sessões 

, , s* ■««  „     _   íl/^O » i\X* m * 

li Ad^usMulheres | Vient, 

I tleri» 

vO primeiro "far-west" que mereceu a critica dos ior- 
uaes de Nova York. 

RveB^iCir^ H^õicss 

Um urro da Metro com este trio de ouro; Joan Gravv 
[0rcl _ Robert Montgomery — Franchot Tone 

Desneca-sc de Joan Gravv ford, por este anno, com es 
te fime — O MAIS ELEGANTE DE 1936! 

eonipleraentosi 

ENTRE DOIS RIVAES 
Desenho com Popcye 

METROTOM NEWS, 304 

3. "-feira A seguir; 

(DAS EWIGE WIEN) 

Magda Schneider, Léo Sleza 
ck Wolf Albachrittz 

Drama da R.K.O. Radio com 
Não confundi? com o filme 

da mesma marca "Esqua- 
drilha perdida". 
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A luta 
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A luta heróica da christand ade pela victoria da le. 
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PERTURBAR 

RIO, 17 (D.) — Noticias 
procedentes de Bello Hori- 
zofde, annunoiam que reali-. 
zuva-se alli, honteni, uma 1 
Sessão civica, comniemorati- 
va da data da promulgação 
da Constituição Federal. 

A' reunião compareceu lo- 
do o munao político c so- 
cial da capital mineira, além 
do incalculável numero de 
proletários. 

Ao ser pronunciado o dis- 
curso do primeiro orador, ti 
camisas-verdcs entraram a 
dar apartes ao orador, in- 
sultando-o, assim como aos 
poderes cònstituidos. 

A policia, em virtude dis- 
to, invadiu a sala da re- 
união prendendo os 6 turbu- 
lentos, que foram autuados e 
vão ser processados de cc- 
cõrdo cem a Lei dc Segu- 
rança. 

Heroinas d® bem 

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.) 

Inda agora, vêm se reali- 
zando, desde o primeiro dia 
do mcz corrente, em residen- 
das particulares, cncantado- 
ixs chás beneficentes, a que 
as nossas respeitáveis patrí- 
cias deliberaram denominar 
"Rola de Neve". 

A iniciativa já se diston- 
deu bastante, colhendo lou- 
ros, bem apreciáveis-, ao fim 
a que se destina.. A' exma. 
sra. d. Maria, Luiza Macha- 
do, digna presidente da be- 
nemérita Associação das jTa- 
mas de Caridade, já foi en- 
tregue, até agora, a impor- 
tância de um conto de réis 
produeto dessas áUruisticas e 
distinetas reuniões. Essa 
quantia já foi convertida em 
elemento"'destinado a dar 
agasalho a desafortunados 
meninos pobres para quem o 
inverno é um verdadeiro 
supplicio. 

Queremos, como justa e 
respeitosa homenagem, citar 
aqui os nomes das distinetia- 
simas damas que já promo- 
veram em suas residências 
essas philanlropicas rc, 
uniões", íiãs quaos participa- 
ram pessoas de suas rela- 
ções e igualmente perténcen- 
tes ao nosso escol social: 
' "Aida Mascarenhas, Inah 

Pereira de Oliveira, Romil- 
da Langc, Sinhà Rarreto, 
Hermelinda Silva, Amélia 
Salum, Marina Maranhão, 
Paula Guimarães, Aracy Wir- 
mond, Aida Barreto, Sinhasi- 
nha de Oliveira, Carmeu Os- 
ternack, Nadir Coimbra, Ida 
Thilen, Alcina Correia, Alice 
Almeida, Doca I. Kluppcl, 
Leocadiá" Ramos, Conceição 
Miranda, Carlola Prestes, 
Clara T. Roskamp, Judith 

Gr»; de agllação 

NA SESSÃO DO SE NADO, DE HONTEM 

RIO, 17 (D.) — A sessão 
de hoje, (To Senado, esteve 
grandemente agitada, lem- 
brando as memoráveis re- 
unioTs do tesnpo da Republi- 
ca Volha. 

ETTia a matéria do expe- 
dieiile, o sr. Medeiros Nct- 

ÍTT deixou a cadeira da pre- 
sidência para, subindo á tri- 
buna, pronunciar um violen- 
to discurso, rebatendo a ae- 
cusação do sr. J. J. Seabra 
ao governo bahiano. 

SeguTrdo o sr. Seabra, es- 
taria "na 'fazenda do Morro 

Silveira, Eridan Carvalho, 
Mercedes Almeida, Elvira 
Quintiliano, Luiza Mello, Lu- 
lu' Vianua, Euridiee M. Ri- 
bas, Hebe Cunha, Elsa Jus- 
tus, Maria Conti, Lucinda 
.Ragugnctti, Odetc Zacarias, 
Rosehnira Costa, Taufica Sa- 
lum, Izabel Beltrão, Plorin- 
da Salum, Holanda P. Ma- 
chado, Nancy Holzmann, To- 
ne- P. Xavier, Maria Luiza 
Machado, Alzira P. Machado, 
Elisa Cardoso, Ida Heíkc, 
Ruth Gonçalves, Lconcia Ri- 
bas Bittencourt." 

RIO, 17 (D.) — O sr. 
Danle Gallasi, dc nacionali- 
dade italiana, chegou a esta 
capital ha dias pelo vapor 
"Almirante Jaceguay", vindo 
do Piauhy, onde possue uma 
xarqueada. Daqui tenciona- 
va ir visitar sua família em 
Araguary, no Estado de Mi- 
nas Gemes. 

Ao desembarcar, no caes 
da praça Mauá, foi atropela- 
do por um automóvel, fican- 
do bastante ferido. 

Na Assistência Municipal 
recebeu curativos e como 
não o internassem no H. i*. 
S-., ou elle se recusasse a 

ser hospitalizado, foi hospe 
dar-se no Hotel Pompeu, 
rua Senador Pompeu n. 268, 
onde falleceu em consequcn 
cia dos ferimentos soffridos. 

A policia do 11." districto 
tomou conhecimento do fa- 
cto e fez remover o cadáver 
para o necrotério do Insti- 
tuto Medico Legal. 

das Pedras, em Itaberabá, 
sem que ninguém o incom- 
riiodassc, o perigoso commu- 
nlsta .1. Magalhães, envolvi- 
do nos acontecimentos de 
novembro do anno passado. 

O sr, Medeiros Nctto dis 
se que parecia incrível que 
uma denuncia de tal respon 
sabilidade partisse de um de- 
putado que se via na obri 
gação moral de apresentar 
provas ao governo federal, 
afim de não ficar cm che- 
que a sua tradicional figura 
de político prestigioso e res- 
peitável. 

Trocaram—se, durante o 
discurso do sr. Medeiros Nct- 
to imvumeros apartes, esta- 
belecendo—se a confusão, 
que,' por mais dc uma vez 
fez com que fossem agitados 
os timpanos. 

mmmE 9" 

UMA PESSOA MORTA E TRES FERIDAS —^ 

RIO, 17 (D.) - O "Diá- 
rio da Noite", cm sua ulti- 
ma edição, anuimcia o rece- 
bimento de uma noticia te- 

lephonica segundo a qual ve- 
vilicoa-se, agorá á noite, no 
lugar conhecido por Pedra 
dc Guaratiba, um impressio- 

nante desastre, com o abal- 
roamento de dois vehiculos. 
ficando Tfiorta, em conse- 
qüência 1 pessoa, além dc 
3 outras gravemente feridas. 

As autoridades c a repor- 
tagem pãrüram para o lo- 
cal, incontinenti, de aulonto- 
vcl. 

    

tm 
NO INTERIOR D B PERNAMBUCO 

RIO, fj (D.) — Noticiam 
de Recife ter occorrido, nu- 
ma das cidades do interior 

■ |.| I I 

CHEGOU HONTEM AO RIO 

RIO, 17 (D) — ôrocedcnte 
dos Estados Unidos, onde se 
fez ouvir cm vários theatros, 
alcançando o mais ruidoso 
successo, regressou hoje a 
esta capital, viajando pelo 

Pau America", a festejada 

daquelle estado, um horriveí 
massacre. 

Um proprietário de enge- 
nho, intimado a comparecer 
á cidade, afim de tratar d* 
questões de impostos, 10* 
trucidado a sabre, por um 
cabo e Tres soldados da po- 
licia, antes mesmo de haver 
chegado ao departamento qne 
o convocara. 

A população, grandemente 
indignada, enxotou os solda- 
dos, terminando por matal- 

N. da R. — O sr. Danlo 
Gallasi já residiu por mui- 
tos annos em Ponta Grossa, 
tendo aqui innumeros co- 
nhecidos, maxiraé no seio da 
laboriosa colonia italiana, da 
qual era membro. 

A GL.'. DO GR.'. ARCH.'. DO UNIV.' 

O PAPEL DO PHOSPHORO 
NO ORGANISMO HUMANO 

cantora patricia, Rida' Sayáo. I os a cacetadas e tiros. 

Que este registro sc tra- 
duza cnk ardente prece ao 
Altíssimo para a felicidade 
dc tão nobres damas, verda- 
deiras heroinas do Bem, sc- 
mendoras abnegadas dc be- 
neficros aos qúe sentem frio 
c aos que têm fome. 
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oucuírenda ac!ministrativíí 

EDITAL 
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Dc ordem da 
todos os llr.'. 

Magn.'. de 
1 corrente). 

SESS.'. T 
Ficam igualmente 

BReg.'. para a Sess. 
ximo Sabbado, dia 1 

Cc.up • 

n 
Pod.', Ir.'. Ven.'. convi 

. í!o Quad.'. para a TRIP.' 
'. a realizar-se Sexta-feira 

17 d 
EPL.'. DE IN1C.'. 

;■ 1 vidados todos os llr,'. 
. dc Inlc que terá logar no pro- 

Or. 
V.' 

de Ponta Gro: 
li ora e logar de costume. 

, i, 15 de Junho de 1936 : 

pela Loj.'. Amor C aridade IIa 

T 11 E O , 
Secr. 
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Cada uni de nós represen- 
ta um verdadeiro laborató- 
rio chimico. Passam-se cm 
nosso corpo phenomonos ma- 
ravilhosos que a sciencia pro 
cura desvendar e explicar. 
Nos livros elementares estu- 
dam-sc as funeções digesti- 
vas, circulatória, respirató- 
ria, etc. Só cm livros médi- 
cos são estudadas certas fun- 
ções complexas de transcen- 
dente importância como seja, 
a "chimiea dos humores", 
segundo o estado do cquili- 
brio ou desequilíbrio dos hu- 
mores o indivíduo se apresen 
ta, respectivamente, cm esta- 
do normal ou anormal. AN 
vezes o desequilíbrio corre 
por conta da falta de um ele- 
mento indispensável, como 
por exemplo do phosphoro, 
(pie lem um papel importan- 
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Dc ordem do Sr. Dr. Di- 
retor, lévo ao conhecimento 
dos srs. alunos, que a 2." 
prova parcial terá inicio no 
dia 20 do corrente. 
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Outrosim, coimmico que, 
só poderão pre: u prova os 
alunos \ que se apresentaram 
devidamente u apuinlzados. 

Secretaria do Ginásio "Re- 
gente Feijé", 10 dc Julho de 
1936 

ZELÂNDIA CANTO, pela 
secretaria. 

De ordem do sr. Tenchto 
Coronel JOÃO PEREIRA DE 
OLIVEIRA, Presidente do 
Conselho Administrativo des- 
te Regimento, faço publico, 
para conhecimento dos inte- 
ressados, que, de accordo com 
o que preceitua o art. 329 do 
R.I.S.G., que sc acham aber- 
tas neste Corpo as inscripçó- 
es, mediante propostas, para 
a installação. por meio do 
ajuste e concurrencia, de uma 
Cantina para a venda de miu- 
dezas de armarinho é artigos 
de fumantes, devendo fazer 
parle da mesma uma engra- 
xataria c um bilhar. Nas pró- 
pvrias apresentadas não de- 

sao 
do 

vejp figurar artigos que 
iofüecidos pelo Serviço 
Subsistência. 

As propostas serão receh'- 
das até o dia 21 do corren- 
te, em enveilopes lacrados 
devendo a abertura das mes- 
mas realizar-se no mesmo 
dia, ás 14 horas. 

Melhores esclarecimentos 
serão prestados pe!o abaixo 
assignado, nos dias úteis, das 
8 ás 11 horas e das 13,30 ás 
16 horas. 

Quartel em Ponta Grossa, 
14 de Julho de 1936. 

Edgard Rítcr von Jelita 
'. Teu. Secretario do C. A. 
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S. PAULO, 17 (D.) — A 
Delegacia dc Defraudações 
acaba dc pedir informações 
á policia belga, cm torno do 
apparecüncnto de dinheiro 
nacional adulterado, naqucl- 
le paiz europeu. 

portancia. 
Interrogado a proposito, 

pelo delegado Rego Freitas, 
o accusado declarou ter re- 
cebido a nota no Banco de 

Dc accordo, ainda, com o 
que ficou apurado, um via- 
jante belga, que chegou ha 
alguns dias, foi delido quan- 
do trocava uma nota de 500 
mil réis, cédula essa de 50*, 
adulterada para aquella im- 

Antuerpia, quando alli tro- 
cara seiscentos francos bel- 
gas por dinheiro brasileiro, 
pouco antes de embarcar pa- 
ra o Brasil. 

As diligencias policiaes, cm 
torno do acontecimento, pro- 
seguem com o mãíor sigillo. 

tissimo como activador do 
mefabolismo. A falta dc phos- 
phoro sc enuncia pela fra- 
queza, desaliimo, cansaço, 
nervosismo, palpitaçõcs c an- 
ciedade. Basta restabelecer 
o equilíbrio chimico dos hu- 
mores por meio de um pre- 
parado de phosphoro, o To- 
ro^osfai' para que desappa- 
rcçam como por encanto to- 
das as manifestações mórbi- 
das. 

Com duas ou tres inje- 
cções voltam as disposições 
geraes do organismo c o con- 
tentamento dc viver. 

Joe-1 Monteiro eommunica 
aos seus amigos c freguezes 
que acaba de adi; iirir o co- 
nhecido Moinho Marumby, 
fabricante do afamado café 
NEGRÃO, e espera merecer 
o mesmo acolhimento dispen- 
sado á ulteriór Tirma. 

Rua 15 de Novembro, 39. 
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appareéeu 

{Pechincha) 

Vtndé-se um em optimo 
estado de conservação. Tra- 
ta-se com Artur Gomes, rua 
15 de Novembro n. 13. 

EM TORNO DO ASSASSI- 
NATO DE D. ESTHER 

DUQUE 
RIO, 17 (D.) — O "Dia- 

rTo da Noite" diz que o de- 
legado Paula Pinto, dando 
por concluidas as diligen- 
cias em torno do crime em 
que foi victima d. Esthcr 
Duque, enviou boje ao juiz 
eompètenie o respectivo in- 
quérito, contendo no mesmo 
o pedido dar providencias 
que o caso requer, I ito pe- 
lo promotor publico. 

O SR. ACHILLES -LISBOA 

RIO, 17 (D.) — A respei-. 
to do sr. Achilles Lisboa, 
que, conforme é do conheci- 
mento publico, desapparece- 
ra da capital do Maranhão, 
dias antes do decreto da in- 
tervenção federal alli, sendo:-; 
diversas as versões a respei-!: 
to do seu paradeiro, dizem 
telcgrammas dc S. Luiz tef 
o mesmo chegado, honteni, 
alli, estando recebendo in-, 
numeras visitas de seus ami- 
gos. 
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